
Plano de Trabalho de Bolsistade Treinamento Té
ni
o
Projeto: Um Proto
olo para Ajuste e Seleção de Modelos de Abundân
iade Espé
iesResponsável: Paulo Iná
io de Knegt López de Prado, IB-USP℄ResumoA bolsa de Treinamento Té
ni
o soli
itada destina-se a um pro�s-sional da área de Ciên
ias Exatas 
om 
onhe
imento e experiên
ia emprogramação nas linguagens R e C. O objetivo deste plano é o desen-volvimento de um pa
ote em ambiente R que implemente os proto
olosanalíti
os propostos no plano de pesquisa. Embora a equipe seja 
apazde programar funções em R para uso próprio, sua depuração, otimi-zação e integração em um pa
ote R, que tem um rígido 
ontrole dequalidade, é uma tarefa que demanda espe
ialita em programação, emdedi
ação ex
lusiva.1 ObjetivoCriação de um pa
ote do ambiente R para ajuste e seleção de modelos de dis-tribuição de abundân
ia de espé
ies, e sua publi
ação no repositório públi
ode pa
otes da linguagem R (http://www.r-proje
t.org/
ran).2 MetodologiaNo ambiente R, um pa
ote 
onsiste de um 
onjunto de objetos, 
lasses emétodos, integrados para realizar um determinado tipo de análise estatísti
a.O pa
ote aqui proposto irá implementar a estrutura lógi
a dos proto
olosanalíti
os que serão desenvolvidos no projeto prin
ipal, que in
luem ajustes,
omparação e diagnósti
o de modelos de distribuição de abundân
ia, bem
omo simulações de 
omunidades sob modelos teóri
os.1



Por ser uma linguagem orientada a objetos, 
ada função pode ser progra-mada, depurada e testada 
omo uma unidade indepente. Outra 
onveniên
iaé a existên
ia de interfa
e 
om outras linguagens, 
omo C e FORTRAN,o que permite otimização de rotinas, por meio do uso da linguagem maisadequada. Assim, um pa
ote pode ser 
onstruído em módulos, que são osobjetos (Venables and Ripley, 2000), e novas funções podem ser adi
ionadasfa
ilmente, na medida da ne
essidade dos usuários. Por outro lado, a unidadede um pa
ote depende de uma estrutura de�nida a priori, que re�ete a ló-gi
a das análises implementadas. Em termos de programação, isto se dá pelade�nição das 
lasses de objetos e seus respe
tivos métodos, que estabele
emas relações entre eles.Por �m, os pa
otes em R seguem uma padronização muito rigorosa, quede�ne a estrutura de subdiretórios, do
umentação, parâmetros de 
on�gura-ção (R Development Core Team, 2008), que são veri�
ados automati
amentepelo servidor do repositório de pa
otes. A in
lusão de um novo pa
ote nesterepositório só é possível 
om esta veri�
ação, garantindo um padrão mínimode qualidade.Combinando estes aspe
tos da linguagem R, o desenvolvimento do pa
oteaqui proposto seguirá as seguintes etapas:De�nição da estrutura: a estrutura geral do pa
ote, 
om suas funções,
lasses e métodos será de�nida, a partir da lógi
a do proto
olo analíti
oque será desenvolvido no projeto prin
ipal. Para isto, o bolsista reali-zará reuniões 
om a equipe e o pesquisador prin
ipal, além de estudoindividual do 
ódigo e do
umentação de pa
otes 
orrelatos. De�nidauma estrutura, o bolsista a apresentará a toda a equipe, para dis
ussãoe aperfeiçoamento. As diretrizes gerais para planejamento de pa
otesseguirão as duas referên
ias bási
as da linguagem (R Development CoreTeam, 2008; Venables and Ripley, 2000). O produto esperado desta faseé o plano do pa
ote.Programação: as funções e demais objetos serão desenvolvidos seguindo a
adeia de dependên
ias, e as ne
essidades de apli
ação pela equipe. Oproduto desta fase são todas os 
ódigos de todas as funções e demaisobjetos que irão 
ompor o pa
ote.Depuração e testes: 
ada função passará pelas rotinas bási
as de depura-ção em R (Venables and Ripley, 2000), bem 
omo por testes de usopela equipe (ver rotinas de testes 
om simulação, no projeto prin
ipal).O produto desta fase são os 
ódigos revistos e depurados.2



Do
umentação: 
onforme os padrões de pa
otes em R, será preparada umapágina de do
umentação em inglês para 
ada objeto desenvolvido. Es-tas páginas de ajuda são parte obrigatória dos pa
otes, e seguem umformato padronizado (R Development Core Team, 2008). O produtodesta fase é o 
onjunto de páginas de do
umentação.Finalização: do
umentação e funções serão organizadas na estrutura dediretórios exigida para 
ompor um pa
ote, que in
lui uma série de ar-quivos de 
on�guração, 
ontrole e do
umentação (R Development CoreTeam, 2008). O produto desta fase será o pa
ote em sua primeira ver-são.3 Cronograma de ResultadosPRODUTO TRIMESTRE1 2 3 4 5 6 7 8Estrutura do pa
ote XCódigos dos Objetos XCódigos depurados XDo
umentação XPa
ote X4 Justi�
ativaToda a equipe do projeto é 
apaz de 
riar funções no ambiente R para usopróprio. No entanto, a integração e do
umentação destas funções em umpa
ote para distribuição para outros usuários exige a dedi
ação em tempointegral de um programador. Uma pessoa 
om este per�l também é ne
es-sária para um trabalho sistemáti
o de depuração e otimização das funçõesdesenvolvidas, o que muitas vezes exige 
onhe
imento de outras linguagens
omputa
ionais. Assim, a bolsa de Treinamento Té
ni
o nível IV soli
itadapermite que a equipe de pesquisadores do projeto se o
upe 
om as ques-tões de lógi
a e fundamentação e
ológi
a dos proto
olos, deixando aspe
tosté
ni
os de implementação para um pro�ssional 
om 
ompetên
ia espe
í�
a.O bolsista se bene�
iará de um treinamento no desenvolvimento de pa
o-tes em ambiente R, 
uja a
eitação no mer
ado e na a
ademia tem 
res
ido ra-pidamente. A interação 
om um grupo de usuários 
om demandas analíti
as
omplexas e 
onhe
imento bási
o de programação aumenta as possibilidades3



de diálogo, e melhor 
ompreensão dos per�s de poten
iais 
lientes no meioa
adêmi
o.Referên
iasR Development Core Team, 2008. Writing R Extensions. R Foundation forStatisti
al Computing, Vienna, Austria.Venables, W. and B. Ripley, 2000. S programming. Springer Verlag.
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